
 
 

Ata da 16ª Reunião Ordinária da Seção Brasil do Conselho Mundial da Água 1 
Brasília - Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal (ADASA) 2 

 3 
Foi realizada em 31 de março de 2015, em Brasília, na sede Agência Reguladora de Águas, Energia e 4 
Saneamento Básico do Distrito Federal (ADASA), a 16ª Reunião Ordinária da Seção Brasil do Conselho Mundial 5 
da Água, que contou com a presença de 44 representantes de 19 instituições (lista de presença anexa). A 6 
“Abertura” foi realizada pelo Senhor Ricardo Andrade, Coordenador da Seção Brasil, Governador Adjunto do 7 
Conselho Mundial da Água e Superintendente de Implementação de Programas e Projetos (SIP) da Agência 8 
Nacional de Águas (ANA), que coordenou a reunião. Compuseram a Mesa de Abertura, o Excelentíssimo 9 
Governador do Distrito Federal Rodrigo Rollemberg, o Presidente da Agência Reguladora de Águas, Energia 10 
e Saneamento Básico do Distrito Federal (ADASA) Vinicius Fuzeira Sá e Benevides, o Secretário de Ciência, 11 
Tecnologia e Inovação do Distrito Federal Paulo Salles, o Governador do Conselho Mundial da Água Newton 12 
Azevedo (ABDIB), o Governador do Conselho Mundial da Água Lupércio Ziroldo (REBOB) e o Diretor da Área 13 
de Gestão da ANA e Governador do Conselho Mundial da Água Paulo Lopes Varella. Em sua manifestação 14 
inicial, o Coordenador da Seção Brasil agradeceu a ADASA pela acolhida e por sediar esta reunião da Seção 15 
Brasil, saudou os presentes e transmitiu a palavra para as saudações iniciais do Presidente da ADASA. O 16 
Senhor Vinicius Benevides agradeceu a presença de todos e passou a palavra para o Excelentíssimo 17 
Governador do Distrito Federal que faria um breve pronunciamento pois precisaria sair para atender outros 18 
compromissos de agenda. O Governador Rodrigo Rollemberg saudou os presentes e, mencionando o slide na 19 
tela que mostrava a composição institucional da Seção Brasil, destacou a relevância deste conjunto de 20 
instituições e que espera a mobilização de todos na realização do evento em Brasília em 2018. 21 
Especificamente sobre o 8º Fórum, o Governador reafirmou o compromisso do Distrito Federal em envidar 22 
todos os esforços para a realização deste evento, transformando-o num marco das edições dos Fóruns 23 
Mundiais da Água. Na sequência, o Senhor Vinicius Benevides deu as boas-vindas por parte da ADASA e 24 
desejou sucesso na realização da reunião. O Senhor Paulo Salles reafirmou o interesse do Governo do Distrito 25 
Federal tanto na participação no 7º Fórum na Coréia do Sul, no qual representará o Governo do Distrito 26 
Federal, como na realização do fórum em 2018. O Senhor Newton Azevedo, Governador do Conselho, 27 
ressaltou o relevante cenário institucional envolvido nesta iniciativa e transmitiu sua expectativa de uma 28 
grande participação brasileira no 7º Fórum. O Senhor Lupércio Ziroldo, da REBOB, saudou os presentes e 29 
desejou sucesso na participação brasileira na Coréia e, por fim, o Senhor Paulo Lopes Varella, da ANA, saudou 30 
igualmente os presentes e ao desejar sucesso na participação brasileira na Coréia salientou que este evento 31 
pode ser considerado o início do processo para 2018. Na sequência, o Coordenador da Seção Brasil deu início 32 
ao tópico “Reunião Ordinária” realizando a apresentação do tópico “Participação no 7º Fórum Mundial da 33 
Água – Coréia do Sul, 2015”, com destaque para a apresentação das características do Pavilhão Brasil, seus 34 
aspectos arquitetônicos e logísticos, sua proposta temática que enfatiza a Cidade de Brasília e o papel 35 
relevante desempenhado pelos apoiadores para o projeto: ANA, ADASA, Banco do Brasil, Caixa, CNA – SENAR, 36 
Itaipu, Odebrecht Ambiental e Santo Antonio Energia e das instituições responsáveis pela sua construção: 37 
ANA, REBOB, Lima Azevedo, TDA Brasil e MCI - Acqua. Na sequência, ressaltou os seguintes pontos: i) 38 
Delegação do Brasil – informou os presentes de que, até o momento, existe a expectativa da presença de 82 39 
participantes de 27 instituições que juntos representam um importante espectro do cenário institucional 40 
brasileiro, o que inclui a participação já confirmada de representantes do Sendo Federal e da Câmara Distrital 41 
do GDF. O Senhor Antonio Ribeiro, do Comitê de Bacia do Araguari informou que estará presente no 7º 42 
Fórum, solicitando que seja inserida na agenda do Pavilhão uma sessão para discutir o papel dos comitês na 43 
crise hídrica atual do país; com relação ao Fórum de 2018, informou que o CBH Araguari poderá aportar 44 
recursos financeiros e que deverá ter uma participação relevante na agenda do evento; ii) Agenda do Pavilhão 45 
Brasil – o Coordenador da Seção Brasil fez uma explanação da agenda já confirmada para o Pavilhão Brasil. O 46 
Coordenador da Seção Brasil informou, por fim, que a responsabilidade pelos convites para o público e 47 
eventuais gastos logísticos específicos nas sessões no Pavilhão são de responsabilidade da instituição 48 
promotora; iii) Programação do Fórum – uma visão para o Brasil, informe realizado pelo Senhor Giancarlo 49 
Gerli que apresentou um panorama da agenda temática do fórum e de que forma as prioridades do Programa 50 
Regional das Américas, de modo geral, e do Brasil, em especial, se reflete na agenda global do fórum. Na 51 
sequência foi iniciado o tópico “8º Fórum Mundial da Água” que contemplou a abordagem dos seguintes 52 
itens principais: i) Informes Gerais – Atualização; ii) Negociação do Memorando de Entendimento a ser 53 
assinado entre o Brasil e o Conselho Mundial da Água; e iii) O caminho para o 8º Fórum “Rumo à Brasília 54 
2018” – agenda de eventos dos membros brasileiros nos próximos anos e eventos especiais. Os principais 55 
registros e posicionamentos podem ser assim resumidos: a) o Secretário Paulo Salles informou sobre os 56 
esforços e ações em curso no GDF para finalizar o Memorando de Entendimento entre o GDF e o Conselho 57 



 
 

Mundial da Água e existe a expectativa de que este documento seja assinado em solenidade que acontecerá 58 
no Pavilhão Brasil em Daegu. Ele ressaltou o entusiasmo com que o assunto vem sendo tratado, apesar das 59 
dificuldades atuais e reafirmou a expectativa do GDF de contar com um amplo apoio das instituições que 60 
compõem a Seção Brasil. Ainda em relação ao cenário institucional envolvido neste tema, ressaltou a 61 
importância do papel dos comitês de bacias. O Governador Newton Azevedo fez uma explanação da proposta 62 
“Rumo à Brasília 2018”, salientando seus objetivos de divulgação do processo de construção e realização do 63 
8º Fórum em Brasil e, em especial, da proposta de realizar um road map por algumas capitais brasileiras e 64 
importantes cidades da América do Sul para divulgar o referido evento. Para esta iniciativa, com tempo de 65 
execução de aproximadamente dois anos, estima-se a necessidade de recursos financeiros da ordem de R$ 66 
40 milhões, dos quais 70% serão oriundos de patrocinadores privados e 30% serão aportes (contrapartidas) 67 
das instituições das cidades anfitriãs dos eventos regionais (contribuição in kind em formas de cessão de local, 68 
algumas facilidades logísticas, pessoal, etc.). Ainda no que se refere ao processo de divulgação do 8º Fórum, 69 
o Senhor Alceu Bittencourt da ABES-SP informou que os congressos ABES a serem realizados em 2015, no Rio 70 
de Janeiro, e 2017, em São Paulo, poderão ser utilizados como veículos para disseminar informações afetas 71 
à realização deste grande evento em Brasília em 2018. Outras manifestações de apoio e de possibilidade de 72 
informação em seus eventos foram colocadas pelos representantes da AIDIS e ABRH. 73 
Por fim, o Coordenador da Seção Brasil agradeceu mais uma vez a presença de todos e encerrou a reunião. 74 
Brasília, 31 de março de 2015  75 


